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Gestão da Zona Cost eira Paulista
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INTRODU çAo

o litoral de São Paul o ' ;1presenta
cerca de 400 km de praias arenosus, dos
quais aproximadamente 50% encontram-se
urbanizadas. Essa urbaniza ção é
representada pela ocupação da planície
costeira adjacent e ü prai a e e m alguns
casos até mesmo de parte da pós -praia,
causando a destruição de dun as e a t'"")
impermeabiIização de te rraços marinhos
holocênicos . Os impactos ca us ados nas
praias por essas e outras inter vençõ es
antrópicas são muitos e têm cresc ido
bas tante nas ú Itimas décadas, provocando
erosão costeira c inundações e
conseqüe ntemente perdas soci ais e
econôm icas.

Esse quadro suscitou a necess idade
de se es tabe lece r normas e regras para o
uso e a ocupação da linh a de co sta,
devendo ser se us pr incipais objetivos a
preservação, a co nse rvação e a recuperação
do ecossistema praia, de for ma a garantir o
desenvolviment o sustentáve l, divi sas
econômicas e o bem-estar social das
gerações futuras. Neste se ntido . es tá se ndo
implantado o pr incip al programa de ges tão
da zona costeira pauli sta ; o Plan o Estadual
de Gerenci ame nto Costeiro (PEGC - Lei
Estadual n° 10.0 19/98). na fase atual
através da elaboração c rcgulamcnração do •
Zoneamento Ecológico-Econôm ico (ZEE)
do litoral paulista. Para as ques tões
rela c ionadas às praias es tão se ndo
utilizados os estudos existentes so bre
morfodinâmica praial, dinâmica de
circu lação costeira e risco ;1 e rosã o
cos tei ra, apresen tados a seguir.

MORFODl Nt\.i\IIC-\ , C ÉLULAS DE
DERIVA L1TORr\. NEA E RISCO A

EROSr\O COST E IR A EM Sr\O
PA ULO

"lnSlil lllO de Gcnc.:i\:l1ci:lS· USP

A cornpartimentação morfodinâmi ­
ca da costa paulista em sete setores
(SOUZA & SUGUIO, 1996), baseada nos
estados rnorfodinârnicos predominantes
das praias, tem sido utilizada na
identificação de aptidões da linha de costa
para determinados usos como: atividades e
esport es náuticos coletivos, atividades
pesqueiras, construção de estruturas
náutica s na linha de costa e
moviment ações de areias de praia
(extração de areia de ' praia e
desassorcumento de canais e
desembocaduras).

Os estudos sobre a din âmica de
c irculação costeira nas praias de São Paulo
(SOU ZA, 1997; SOUZA & SUGUIO,
1998) fora m fundamentais na identificação
de pequenas e grandes células de
transp ortes cos teiros locais e regionais e
trou xeram importantes conclusões sobre o
balan ço .cdimentar das praias e a atuação
de processos de erosão costei ra acelerada.
Os resultudos obtidos têm sido essenciais
para o es tabelecimento de normas de uso e
ocupação das praias e áreas adjacentes a
e las, para a con strução de estruturas
paralelas e transversais à linha de costa, na
orientação ou interrupção de atividades
como ex tração de areia de praia e
desassoreamento de canais e
desem bocaduras presentes na linh a de
costa, pa ra os estudos de balneabilidade
das praias e até nos salvamentos de
ban histas nas praias.

Os es tudos sobre a erosão costeira
no litoral pauli sta (SO UZA, 1997, 1999;
SO UZA &. S UGUIO, 1996 ) permitiram a
ide ntificação das cau sas naturais e
antr óp icas desse processo e também de
áreas de risco de oc orrênc ia dos mesmos.
As causas naturais es tão associadas
pr incipalmente i\ e le vaçã o atual de nív el
relativo do mar (30 e m nos últimos 50
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:,;..anos, segundo MESQUITA, 1994), ao
.. balanço sed imentar negativo das praias e à

, dinâmica de circulação costeira, As causas
, ' . 'antrópicas estão associadas :IS seguintes
. '" : intervenções: urbanização da orla com a

. ': ' ." destruição de dunas e impermeabilização
....... ' de terraços marinhos; extração de areia de
..' , '. praia ; mineração de areias fluviais;
" " .; "dragagen s/desassoreamento de canais

" fluviais e lagunares: aterro e ocupação de
manguezais e planícies de inundação;
construção de estruturas paralelas e
transversais à Iinhu de costa.

Na COSia paulista são encontrados
onze tipos de evidências indicativas de
erosão costeira . Para efeitos dos trabalhos
do ZEE, o grau de risco à erosão costeira
em cada praia foi obtido a partir do número
dessas evidências nela encontradas, sendo
definidas quatro classes de risco: Muito
Alto (9-11), Alto (6-8), Médio (3-5) e
Baixo (0-2). Os resultados obtidos com
esses estudos têm sido fundamentais na
formulação de normas disciplinadoras e
orientações de uso e ocupação das praias e
terrenos adjacentes a ela c no controle de
atividades que resultam na movimentação
de sedimentos na linha de costa (extração
de areia de praia;
dragagens/desassoreumento de canais e
desembocaduras; construção de estruturas
paralelas e transversais à linha de costa).

A GESTAO DAS PRAIAS PAULISTAS

Nos Decretos que em breve
regulamentarão o ZEE dos setores
costeiros paulistas. as praias que ainda não
foram urbanizadus incluirão uma larga
faixa de proteção que compreende rá. além
dela própria. os ecossiste mas adjacentes e
estabilizadores das mesmas, como dunas,
terraços marinhos, manguczuis e
costões/promonrórios rochosos. Em
qualquer praia. a implantação de estruturas
paralelas e transversais :1 linha de costa,
bem como as atividades de retirada de
areia e desussoreamento de canais e
desembocaduras fluviais e lagunures só
serão permit idas mediante a elaboração de

relatórios de impacto ambiental e posterior
aprovação pelos órgãos ambientais
estaduais competentes. Além disso, as
metas e diretrizes do ZEE incluem também
a recuperação e a manutenção da
balncabilidade das praias, com o controle e
a redução de fontes de emissão de
comuminuntes/poluentes. Os ' estudos
científicos realizados nas praias paulistas
foram fundamentais para a elaboração
dessas normas disciplinadoras de uso e
ocupação da linha de costa, que
representam um grande avanço na gestão
da zona costeira do Estado de São Paulo e
na proteção e conservação das praias.
Além disso, esses estudos estão
subsidiando a formulação de outras
políticas públicas federais, estaduais e
municipais.
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